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�Nossa preocupação não é ter a edu-
cação das elites como modelo. É saber
como ela é utilizada para manter as
posições de poder na sociedade e estudá-
la para melhor observar as desigualda-
des sociais.� Esta é, em suma, a conclusão
a que a professora Ana Ma-
ria Fonseca de Almeida, da
Faculdade de Educação da
Unicamp, chegou ao orga-
nizar, com a professora Ma-
ria Alice Nogueira, da Uni-
versidade Federal de Mi-
nas Gerais, o livro  A  Es-
colarização das Elites: um Pano-
rama Internacional da Pesquisa.

Segundo as autoras, os
processos de formação das
elites se dão em várias di-
mensões. �Durante a for-
mação, a escola tem papel
fundamental. Mas existe
o trabalho propriamen-
te familiar, que é da soci-
alização, iniciado dentro
de casa, através do conta-
to com os mais velhos.�

 A  experiência de países
como o Brasil, França, Su-
íça, Rússia, Suécia, Estados Unidos e In-
glaterra, reunidas no livro, permite
criar uma situação de leitura em que as
pessoas identificam as diferenças e as
semelhanças educacionais, segundo a
pesquisadora. �Já experiência brasilei-

ra, por exemplo, constitui
o eixo condutor do tra-
balho, pois é raro encon-
trar pesquisa, ou mesmo
tradução, que trate espe-
cificamente da formação
das elites e, quando estes
artigos existem, eles são
tomados como guias de

conduta. Nosso livro não deve ser lido
como modelo de �boa educação�, mas
como uma tentativa de examinar as
formas de socialização e escolarização
das diferentes frações das elites�, ad-
verte a professora.

Sistema único –  Cada país �inventa�
a sua tradição escolar de educação, em-
bora dialogando com a tradição de ou-
tros, de acordo com Ana Maria. Cada um
tem história e problemas específicos que
as suas elites dirigentes procuram resol-
ver. �O capitalismo é central nessa dis-
cussão� � afirma � �porque a escola tal
como a conhecemos hoje, única e obriga-
tória, e aí não vale apenas para as elites,
é fundamental para a entrada no mer-
cado de trabalho. Mas, embora haja uma
demanda do setor produtivo, não  se
pode dizer que a escola esteja subordina-
da a ele, como insistem alguns autores.
Estudos empíricos mostram bem que a
escola atual surgiu em alguns países an-
tes mesmo de haver demanda do setor
produtivo. E acontece ainda hoje: de a es-
cola criar um diploma que ainda não tem
lugar no mercado�.

Quebra de poder –  Ana Maria expli-
ca que existe uma proximidade entre o
sistema de credenciais, o qual distribui
diplomas � o sistema escolar � e o siste-
ma produtivo. A proximidade é histori-
camente construída em grande medida
por conta da revolução tecnológica, que
passou a exigir uma especialização da
mão-de-obra que as famílias se viam im-
possibilitadas de oferecerem sozinhas.

Os filhos são, então, conduzidos à es-
cola para receber uma educação dada
por especialistas certificados pelo Esta-
do. É a quebra do poder familiar. �A escola
ocupa um papel destacado porque pro-
duz não apenas uma competência téc-
nica, mas simbólica. Neste ambiente, os
jovens também formam um círculo de
amizades que no futuro será uma rede de
apoio. Envolve ainda o aprendizado de
saberes, além dos escolares, sociais: como
gerenciar um grupo de trabalho e liderá-
lo�, interpreta Ana Maria.

Livro investiga vinculações entre processos de escolarização e o setor  produtivo

Da educação à formação das elites

  O livro A Escolarização das Elites foi
lançado no último dia 30, pela Edito-
ra Vozes. Ele agrega estudos recentes
sobre os processos e modos de esco-
larização dos jovens pertencentes aos
meios sociais mais favorecidos.

Na primeira parte são reunidos
os trabalhos que discutem o elo en-
tre as socializações familiares e os
processos de escolarização. Na se-
gunda parte, o livro esmiuça o fun-
cionamento de instituições escola-
res reservadas aos grupos domi-
nantes e os modos de escolarização
oferecidos às crianças e jovens ori-
undos de famílias desses grupos.

O conteúdo mostra como são for-
mados aqueles para quem estão re-
servadas as mais altas posições soci-
ais. Ao mesmo tempo, detalha o fun-
cionamento dos sistemas de ensi-
no nas sociedades em questão, elu-
cidando de forma mais explícita a maneira como são pro-
duzidos os critérios de excelência escolar utilizados
para julgar os alunos.

Dos 12 artigos reunidos na obra, um aborda a esco-

A família e a escola
larização em famílias de empresá-
rios, não necessariamente com mui-
ta escolarização e sim que se deram
bem no setor produtivo, que têm
grandes empresas em Minas Gerais.

Outra experiência, mostrada no
artigo �Dinheiro no bolso, carrão e
loja no shopping�, escrito pelo pro-
fessor Roberto Grün, apresenta as
estratégias educacionais e de repro-
dução social em famílias de imigran-
tes armênios em São Paulo. Nele, a
escola é vivida com muitas contra-
dições, uma vez que o interesse dos
pais é introduzir os filhos rapida-
mente nos negócios da família. A
escola, de outra ponta, acaba desvi-
ando-os dessa trajetória. Relati-
vizando a sua importância, os pais
demonstram que, mesmo não que-
rendo formar intelectuais, neces-
sitam recorrer a ela porque, se os

seus filhos não tiverem um diploma, eles não farão um
bom casamento. �E isso acontece na maioria dos países.
Virou marca de competência pessoal, esforço e serieda-
de�, relata Ana Maria.
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